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Estratégias no planejamento composicional com uso de sistemas híbridos especificados a partir da modelagem sistêmica e de estruturas de sistemas originais
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Figura 1: Árvore Epistemológica dos Sistemas Composicionais (PITOMBEIRA, 2022)
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Figura 2: Sistema híbrido por concatenação de tipologias distintas dentro da categoria Natureza
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Figura 3: Formação do sistema híbrido de Ipásia contendo dois sistemas de natureza distintas (Pluft e Herma).
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Figura 4: Planejamento composicional de Herma (XENAKIS, 1992, p. 176), com operações em conjuntos representando áreas dos diagramas de VENN
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Figura 5: Diagrama de contexto do sistema original com recursos de Herma em Ipásia
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Figura 6: Diagrama de contexto do sistema modelado Pluft contido em Ipásia
	A
	B
	A´

	1º Processamento do Sistema
	2º Processamento do Sistema

	Alturas geradas pelo Modelo Sistêmico Pluft com semente a P
	Alturas geradas por seleção das áreas dos diagramas de VENN
	Alturas geradas pelo Modelo Sistêmico Pluft com semente a P´


Figura 7: Estratégia de uso do sistema híbrido para plano da forma da composição.

	Processamento
	Valor da semente
	Quant. Áreas ativadas

	1
	< 60, 64, 57, 62 >
	2

	2
	< 58, 62, 54, 52 >
	0


Tabela 1: Estratégia de particularização dos dados nos processamentos do sistema híbrido.

	Segmentos
	Alturas do Segmento

	Seg_01
	[60, 68, 64, 66]

	Seg_02
	[64, 66, 67, 74]

	Seg_03
	[60, 68, 64, 66]

	Seg_04
	[67, 74, 70, 73]

	Seg_05
	[60, 68, 64, 66]

	Seg_06
	[64, 66, 67, 74]

	Seg_07
	[60, 68, 64, 66]

	Seg_08
	[67, 74, 70, 73]

	Seg_09
	[73, 73, 73, 66, 66, 70, 70, 67, 67]

	Seg_10
	[72, 72, 72, 64, 64, 68]

	Seg_11
	[68, 68, 61, 61, 65, 65, 61, 63]

	Seg_12
	[71, 71, 71, 71, 67, 69, 67]

	Seg_13
	[68, 68, 68, 68, 76, 74, 72]

	Seg_14
	[60, 71, 71, 67, 67, 67, 69]

	Seg_15
	[76, 76, 72, 72, 74, 74, 72]

	Seg_16
	[74, 67, 72]

	Seg_17
	[74, 67, 72]

	Seg_18
	[66, 66, 70, 73, 66, 70, 67]

	Seg_19
	[72, 64, 68, 66]

	Seg_20
	[70, 62, 67, 64]

	Seg_21
	[71, 69, 71]

	Seg_22
	[66, 66, 66]


Tabela 2: Execução do modelo sistêmico Ipásia com semente 60 68 64 66
[image: image7.png]



Figura 8: Áreas no diagrama de VENN para ativação na etapa de particularização.

	Processamento
	Valor de P
	Áreas ativadas do diagrama de VENN
	Conjunto resultante da seleção das áreas do gráfico

	1
	< 60, 68, 64, 66 >
	1 e 6
	{{A}; {B∩C}}

	2
	< 64, 70, 69, 62 >
	0
	{}


Tabela 3: Conjuntos resultantes da seleção das áreas do gráfico de VENN em cada processamento de Ipásia.

	Segmentos
	Alturas do Segmento

	Seg_1
	[60, 68, 64, 66, 67,74]

	Seg_2
	[60, 68, 64, 66, 60, 68, 64, 66]

	Seg_3
	[64,66,67,74]

	Seg_4
	[73, 73,73,66,66,70,70,67,67,68]

	Seg_5
	[71, 71,71,71 67,69,67]

	Seg_6
	[76,76,72,72,74,74,72,72]

	Seg_7
	[66,66,70,73,66,70,67]


Tabela 4: Resultado do processamento 1 produzido pelo sistema original de Ipásia 
	Contorno A – Grupo 1 <AADE>
	Contorno B – Grupo 2 <AA>
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	Contorno C – Grupo 3 <AD>
	Contorno D – Grupo 4 <A>
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Figura 9: Planejamento de Contornos utilizados na parte A.
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